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MENINGITE BACTERIANA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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As meningites caracterizam-se por um processo inflamatório do espaço subaracnóideo e das 

membranas leptomeníngeas (aracnóide e pia-máter) que envolvem o encéfalo e a medula 

espinhal, podendo ser causada por diversos agentes infecciosos, como bactérias, vírus e fungos, 

dentre outros, e agentes não infecciosos (ex.: traumatismo), as quais possuem altas taxas de 

morbidade e mortalidade, sendo universalmente conhecida como um grave problema de saúde 

pública. Assim, o projeto presente trata de uma revisão de literatura sobre Meningite Bacteriana 

onde se buscou instrumentos para sua elaboração referente aos anos de 2007 a 2017. Tendo 

como objetivo, apresentar conceitos atuais sobre a evolução da doença, os dados 

epidemiológicos sobre a taxa de letalidade, os fatores de risco, os exames utilizados para 

diagnóstico, sua prevenção e seu tratamento considerando agentes etiológicos bacterianos, 

através de dados literários recentes de artigos publicados nos últimos 10 anos.  Logo, tendo em 

vista a alta taxa de morbidade e mortalidade, o diagnóstico precoce seguido de imediato início 

da terapia é fundamental para o bom prognóstico, desta forma, é de suma importância novos 

conhecimentos e pesquisas sobre fisiopatologia e terapia. Mas, além disso, é necessário 

educação em saúde e capacitação de profissionais quanto ao quadro clínico, patológico e 

medidas de prevenção, visando diminuir os fatores de risco e as sequelas. 
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